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Todas as publicações serão pagas adi- 
antadamente, bem assim como as assig- 
naturas devendo os interessados dirigi 
rem-9e directamente ao gerente desta 
folha, Jo ão  P ery  de Sampaio.

U m a semana policial  

A ordem em Ytú

R O L O  !
Outro!

Mais o u t r o !
Ainda outro!

MAIS AINDA! 
Ausência de autoridade.

) periodo da pa$, já  começou.
Todos sentem-se garantidos em seus di- 
;os, pessoas e havereB, com a ascensão 

maragatos.» 
íravos!
*or m nito pessim istas que sejam os, não 
lemos deixar de g rita r bem  a l to : Bra

, como pequeninas provas d ’isso, va- 
i narrar, sim plesm ente e sem córamen
os, algnns factos que se prendem  com 
olicia dos en é rg ic o s ; todos elles veri- 
dos esta semana.
omeçam bem  as novas autoridades, 
eçam.
ma d 'estas noites, houve um  rolo de 
;os m aragatos, (deixem passar a redun- 
cia) na travessa da capella de Santa
i.
oi um  banzó de cuia, e os e n e r -  
)s, não ap p a rece ram ; então  como 
ilseiro estivesse tom ando graves propor- 
i, varios JA G U N ÇO S, que estavam  no 
ib  L avoura e Commercio», foram apar
os contendores, conseguindo restabele- 
a  ordem  ; pois que, si tivessem de esperar 
ítoridade, os brigan tes bem podiam  se 
idar, que os e n é r g i c o s . . .  ora os e n e r -  
>s não estão para a tu ra r massadas. 
U T R O :—Na u ltim a quinta-feira, a 
i», na occasião em que o povo subia a

Boletim  Republicano

E LE IÇ Ã O  D E  SEN A D O R ES

A Commissão C entral do Partido  R epublicano apresenta  aos suffragios dos seus 
correligionarios, na eleição do dia 4 de junho  proxim o, convocada p ara  o preenchim ento  
das vagas abertas no Senado do E stado pela renuncia de tres dos seus m em bros, que 
passaram  a  fazer parte  e a exercer elevadas funcções do P oder ¿Executivo, os seguin
te s  c an d id a to s :

Na vaga do coronel João  B aptista  de Mello e O liveira, o D r .  L u i z  d e  T o l e d o  
P i z a  E A l m e i d a ,  advogado, residente na capital.

Nas vagas dos drs. Jo rge  T ibiriçá e M anuel Joaqu im  de A lbuquerque L ins, o D r .  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  R a m o s  d e  A z e v e d o , engenheiro, residente  na  cap ita l, e o D r .  
J o ã o  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  S o u z a ,  lavrador, residente na capital.

Não perm ittindo  a estreiteza do prazo um a consulta prévia aos D irectorios Muni- 
cipaes, de accôrdo com os precedentes em circum stancias analogas, tom am os a in ic ia ti
va dessa indicação, que, acreditam os, satisfaz po r com pleto as aspirações e desejos 
manifestados por grande num ero de influencias eleitoraes e de correligionarios da 
m aior autoridade, consultando egualm ente os grandes interesses do E stado e as con  
veniencias do partido.

Os candidatos apresentados recommendam-se á investidura, que  p ara  elles so licita 
mos, pelo seu passado de serviços á causa publica  e de dedicação ao regim eu rep u b li
cano , e pelas suas com provadas aptidões p ara  os problem as e assum ptos dependentes 
da acção daquelle ram o do P oder Legislativo.

Subm ettem os a escolha feita ao ju lgam ento  do corpo eleitoral, convencidos de que  
seráconsagrada pelo valioso apoio dos nossos correligionarios e pela  opinião dos que se 
p re  occupam com o bem  estar e o progresso do nosso Estado.

ao
de

de

vão

S. Paulo, 14 de Maio de 1904.

A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o . 
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e . 
J o ã o  A l v a r e s  R u b iã o  J u n io r .

Boletim Republicano

E LE IÇ Ã O  D E  SEN A D O R ES

O D irectorio  R epublicano, d 'esta  cidade, convida a seus amigos a  v ir suffragar os 
nom es dos nossos prestigiosos co-religionarios doutores L u iz  de Toledo P iza  e Almeida, 
Francisco de P au la  Ramos de Azevedo e João  Francisco de P au la  Souza, na eleição que 
se vae proceder no dia 4 de Ju n h o  p. fu turo  ; nomes esses que vão preencher as vagas 
existentes no Senado E stadoal, verificadas com a eleição dos Exmos. Snrs. doutor 
Jo rg e  T ibiriçá, para  presidente do E stado, e coronel João  B aptista de Mello e O livei
ra , p a ra  vice-presidente, e doutor M anoel Joaqu im  de A lbuquerque L ins, nom eado 
S ecretario  do E stado, dos Negocios da F azenda.

* O D irectorio , consoio do nunca desm entido patrio tism o e in te ira  so lidariedade, dos 
seus amigos que o prestigiam , espera ser a ttend ido  em seu a p p e llo ; que v irá sanccionar 
a accertada escolha de tão conspicuos cidadãos, feita  pe la  digna Commissão C entral do 
P artido  R epublicano P aulista.

Y tú, 23 de Maio de 1904.

O D IR E C T O R IO

BARÃO DO ITA HY M , presidente.
D R. ANTONIO CONSTANTINO DA SIL V A  CASTRO.
CORO NEL JO S E ’ FE L IC IA N O  M EN DES.
TEN EN TE-C O R O N EL LOU REN ÇO  X A V IE R  D E  A LM EID A  BUEN O. 
CORO NEL ANTONIO D E  A LM EID A  SAM PAIO.

rua  D ire ita , finda a resa do Bom Jesus, 
houve pouco acim a da rua  Quinze, ou
tro  banzé, e, a falta de outro qualquer 
instrum ento , sahio em scena um a acha de 
lenha, que desem penhou ali im portantissi- 
mo papel.

H ouve gritos, supapos e o d iabo ,en tretan 
to os e n é r g i c o s ,  lá  não appareceram , e o 
povo assistio em batucado aquelle especta- 
oulo.

Q ual o que 1 N 'essa hora os e n é r g i c o s  
estavam com certeza entregues a um a 
chim bica arrelien ta , e dam nados com os 
rabos de vasas, que os subm ettiam  a cons
tan tes rodeios.

No vispora do Francellino, é que nenhum  
d'elles estava.

M AIS OUTRO •—Mesmo na quinta-feira, 
um gruposinho de cafagestes pertencentes 
ao partido  m aragato , ao ordeiro partido  
m aragato, andou ali pelas sete horas da 
noite mais ou menos, pela linha y tnana, 
nas proxim idades do Asylo, a fazer alga
zarra  dando tiros de rew olvers, aos gritos 
d© Não haverá  por aqui a lg u m  ja g u n 
ço ?...Que appareça ! ...P u m  !...O nde estão 
esses canalhas ja g u n ço s  que não appare- 
cem ?... ‘P um  !...

E  o resultado, foi quebrarem , com tiros 
de revolvers, grande quantidade de canos 
de barro , que a d irectoría  do Asylo m an
dou buscar, para  a  installação do serviço

de exgottos d;aquelle estabelecim ento I
E  como não encontrassem  jagunços, os 

pobres canos representaram -lhe as vezes.
B ra v o s !
O periodo da paz já  começou.
Com vista aos e n e r g i c o s .
E  se a  coisa con tinuar, depois não se 

queixem , porque ser au toridade policial em 
Y tú, não ó m andar colonos na fazenda ou 
enxotar um  pre to  de sua propriedade.

Si não tem os autoridade, nós seremos os 
garantidores dos nossos direitos e haveres ; 
nós faremos as suas vezes.

AINDA O U T R O :--Is to  passou-se no 
paiz dos sonhos, não vão tom ar a serio— 
H a dias foi presa um a m ulata, m orado
ra  na V illa -N o va , e um a vez na cadeia, 
disse ella aos so ld ad o s:

Como é  que voces prendem  a zM ascotte  da 
V illa  N ova  ? E sperem  um pouco , que che
gando o meu M asco ttinho , eu m ostro  si 
elle me solta  ou não.

N 'isto chega um  delegado, e a fulana 
diz lá  do estado m aior de g ra d e s :

E ntão  meu M asco ttinho  olhe que eu 
estou presa.

O  e n e r g i c o ,  sem mais nada, mandou-a 
em liberdade, ella sahio saracoteando-se 
toda, e dizendo aos so ld ad o s: E n tã o  ? eu 
não disse que o meu M ascottinho  me sol
tava ?

E  lá  se foi... porém  no outro  d ia , ou

mesmo n'esse, é o que não sabem os 
certo, o e n e r g i c o  m andou a vara 
p resente ao outro.

_ Is to  está pedindo acom panham ento 
violão : T im , tim  bão ! T im , tim  b ã o !

Is to  foi no paiz dos sonhos, não 
pensar que passou-se em Ytú.

M AIS A IND A  :—N u m a  d 'estas noites, 
foi arrom bada e roubada a casa da rna  
de S. C ruz, num ero 101, de p ropriedade do 
sr. G ustavo F lu d  e outros, e daquelle  sr. 
suspenderam , segundo nos consta, 200$000 
em dinheiro  ; sem que a autoridade tomasse 
providencias.

O  E n e r g i c o  nem  fé deu  e nem  cheirou  os 
tiros que na mesma rua , foram dados mais 
tarde.

O ronbo  de que tratam os, foi ali pelas 
sete e ponco da tarde.

J á  começou o periodo da paz, da ordem  
e... do diabo que os carregue.

H oje ainda o Republica  v irá dizendo, que 
Y tú está convertido n u m a  m ansão de so- 
cego, e que a paz e a ordem  está res tabe
lecida.

Soubem os de mais alguns factos, nos 
quaes a inépcia dos e n e e g i c o s ,  desem pe
nham  papel im portan te , e qne no proxim o 
num ero tratarem os.

Is to  vae bonito , m uito  bonito  mesmo.

Arte Dramatica
Senhor R edactor.

Ju lgo  qne  será esta a u ltim a carta  que 
vos d in jo , p o r não me re s ta r duvida sobre 
o bom  acolhim ento que terão  da p a rte  do 
povo, os esforços do resnacido  grupo  «Fur
tado Coelho. D eixarei a  penna sobre este 
apsumpto p ara  occupar-m e, bem  depressa, 
de outros que reclam am  algum as an a ly se s ; 
e assim o farei, crendo sem pre no benévolo 
acolhim ento que te re i no vosso jornal.

Não fallarei tão  cedo sobre a A rte D ra
m atica, porque as singelas palavras qne 
escrevi pela «Cidade* echoavam  fortem ente 
no espirito  do povo, que  ora, predispõe-se 
p a ra  ouvir a narração  do em ocionante d ra
ma.

E stá  bem  proxim o o d ia da realisação de 
tão  grandioso saráo dram ático ; consta-me 
até que será no d ia 11 do mez proxim o fu
turo . A guardem os então essa no ite  que será 
m em orável e façamos votos p a ra  que não 
seja adiado.

Os ensaios continuam  com m uito  v ig o r; 
na tu ralm ente a rapaziada estará  prompfca 
para  naquelle d ia fornecer nos as tocan te  
scenas de « E va, a den tista  ».

D eixo de descrever a destribu ição  dos 
papeis, porque os vossos le ito res te rão  
occasião de tom ar conhecim ento pelos an- 
nuncios que  na tu ra lm en te  serão destribui- 
dos.

Logo que encetei a serie de artigos sob 
a  epigraplie supra , foi m inha intenção não 
ser p ro lix o ; isto po rque tem ia algum  e s 
b a r r o  ; passou, ta l pensam ento, pelo m eu 
cerebro, como um  relám pago ; antes mesmo 
de offuscar-se, tcwnar-se em dura  realidade e 
assim, vemos os críticos  th ea traes do R e
publica  acharem  o m eu prim eiro  artigo  se
m elhante á um a lingu iça -com prida  , e,
com ta l fome estavão que atiraram -se de 
unha, e dentes á tão  saboroso m an jar que 
abocanharam  cheios de despeito.

Não pode ser, senão o despeito, o exci
tan te  do appetite  devorador dos taes c r í t i 
cos tão  m al educados.

M al educados sim I... si o não fossem, 
usariam  de ou tra  linguagem , sobretudo  
quando a ttribuem  a aucto ria  dos artigos á 
um  estim ado hospede do povo y tuano , d ig 
no de acatam ento  por todos os p rincip ios ; 
porque A zurara  reune em seu coração, do
tes que  não podem  ser alcançados por 

3S hom ens que se esquecem  do dever 
de h o sp ita lid ad e ; ó um  grande escrip tor, 
grande jo rnalista  e exim io educador da 
m ocidade, e foi um  dos m ais esforçados p ro 
pagandistas da R epublica, em B otucatú , e 
outros lugares deste Estado.

C oitadinhos!... fugiram  ás licções de ci
vilidade que os m estres p re tendiam  incu tir 
nos seus encephalos, porque tem iam  viessem  
os taes discipulos fazer burradas...

Perdoa-lhes, M estre ! não sabem  o que  
fazem.... d  elles deve ser a nossa commise- 
ração.

Segundo oousta-me, vae ser convidada a



a  cm  a d i; d e  y  ru*
*4*• -*>.-ousa:. *«y.i Ü É

Im prensa P au listana para  assistir a rep re
sentação.

A crystallina litte ra tu ra  do dram a dá  lu 
gar á tão  arro jado convite ; que nao fique 
em consta.

Yae longe a m inha carta , (l in g ü iç a  para  
críticos) porisso term ino apresentando vos 
m eus respeitosos com prim ento ;.

Yosso amigo obrigado.
H o m e n f l e d is .

Y tú , 27—5—904.

EXECUTIVO f i s c a l
Q U ESTÕ ES DA A CTU ALID AD E 

V I I

Novas e mais completas informações nos 
hab ilitam  a discrim inar m elhor as duas 
varas de paz que estão funccionando em 
Cabreuva.

1« VARA
J u i f —Cidadão Antonio Manoel R odri

gues, 3- Ju iz  de Paz.
E scrivão —Cidadão Isaias de Assis O li

veira.
A  t tr  ibuiçoes— Casamentos.
C ar torio—Largo da M atriz, esquina da rúa 

do Commercio.
2* VARA

J u i f —Coronel Prancisco de Assis Oli
veira,

E scrivã o —Cidadão B oaventura do Ama- 
ra l Camargo.

A ttr ib u iç o e s— Causas, audiencias, etc. 
etc.

C arto r io—Urna sala no edificio da cadeia 
publica,

F ica assim com pletada a noticia. P rosiga
mos.

P a ra  poder ser adm ittido o executivo 
fiscal ó indispensável que a petição inicial 
seja instru ida com docum ento authentico 
dem onstrando a existencia de urna divida 
certa  e liquida.

Sobre este ponto a nossa ju risprudencia 
ó expressa e abundante , como adiante ve
remos.

A Cam ara pa ra  in s tru ir as acções que ia 
in iciar, fez tira r  certidões dos livros (?) pelo 
secretario  e conferir pelo in tenden te , e disse 
de si p ara  Si>: «Estos são os documentos 
antlienticos. *

Como cada um a dessas acções executi
vas tom ou seu rum o, nós escolheremos 
um a dellas para  servir de am ostra e para  
que possam os leitores fazer am a ideia de 
como correm  as ditas acções. S irva de 
exem plo a prim eira acção proposta, em 
qúe figura como executado o sr. Francisco 
de P au la  F erraz  de Sam paio, distineto 
negociante da praça. E ste , por te r  sido um  
dos que logo em principio p rotestaram  con
tra  a ta l lei m unicipal de que a traz  fallá’ 
mos, foi escolhido para  ser a prim eira 
victima.

È m  um  dos dias do mez de A bril u ltim o 
foi elle intim ado para  «pagar,in con tinen te , 
«diz a contra fé, a im portancia de 415$050, 
«a qual ó form ada das seguintes parcellas : 
«imposto sobre saa  casa de negocio 151$500 ; 
«multa sobre esse im posto 50$000 ; imposto 
«sobre um porco 1$000; m ulta  conforme 
«o au to  jun to  (1) 50$000; im posto sobre 
«outro porco 1$000; m ulta  conforme o 
«auto jun to  Ó0$Q00; im posto sobre agua 
«5$000 ; quantias essas que im portam  em 
«308$500, e mais tr in ta  por cento sobre 
«essa quantia , de honorarios de advogado, 
«conforme o artigo 177 do codigo de pos 
«turas m unicipaes desta villa (?) porcenta- 
«gem éssa que im porta em 92$550 e mais 
«15$000 de custas vencidas até agora (3), 
«o que tudo perfaz o to ta l supra declara- 
«do de 415$050. E  não fazendo o devedor 
«o pagam ento incontinente procedam  á 
^penhora nos bens etc., etc.»

In tim ado a pagar, o sr. Francisco de 
Paula recusou-se a  fazer o pagam ento, e 
m ontando a cavallo ia a sabir para  esta 
cidade a p rocura de um  advogado, quando 
no largo da M atriz o sr. Odorico L up ier 
de. F re itas delegado o intim ou a não sahir 
de C abreuva até nova ordem. V oltando o 
sr. Francisco de Paula, dahi a mom entos 
teve a sua casa cercada por soldados e 
capangas, e pelo d ito  delegado de policia. 
Os officiaes de ju stiça  fizeram a penhora 
na im portancia de seis contos e tantos mil 
réis, penhora essa que continuou no dia 
seguinte, sem pre com apparato  e ostentação 
de força, que provocou o com parecim ento 
tam bém  dos amigos do sr. Francisco de 
P au la , que acudiram  em grande num ero, 
dispostos a não p e rm ittir  que o distineto 
moço sofíresse um  desacato por m enor que 
fosse.

No dia seguinte o sr. Francisco de P au la  
req u e reu  um a ordem  de habeas-corpus ao 
dr. ju iz  de d ireito , o qual ped iu  as in for
mações di£ lei ao delegado. E ste  porém, 
seguindo precedentes já  estabelecidos em 
C abreuva negou o facto em absoluto, ape
sa r de estar elle bem  testem unhado. Cons
ta-nos que o sr. Francisco de P au la  oppor- 
tunam ente  prom overá a responsabilidade 
«daquella autoridade.

P ro s ig a m o s .
Com o na contra fé os officiaes declara

ra m  que as audiencias do ju iz (da causa) 
eram  no cartprio de paz (da I a vara) aos

sabbados a um a hora  da tarde , a ttendendo 
a citação, o sr. Francisco do P au la  e outros 
cidadãos que so achavam  citados com pare
ceram  naquelle cartorio no sabbado se
guinte, 16 de A bril, um pouco antes de 
um a nora da tarde, acom panhados de um 
advogado, que na sala das audiências en- 
treteve- e em conversar com o ju iz  em- 
q u an to  esperavam  a hora.

Q uando tocou um a hora no relogio da 
M atriz, que fica aili m uito perto , o advo
gado pediu ás pessoas que o acom panha
vam que conferissem seus relogios, e todos 
instinotivam ente o fizeram, passando-se a 
fa llar sobre relogios e differenças das ho
ras nas diversas cidades.

M omentos depois o ju iz dirigindo-se ao 
advogado perguntou-lhe o que achava que 
se devia fazer, visto elle não te r  p ratica 
daquelle serviço e não se achar presente o 
advogado da Camara. E ntão  o advogado 
propoz que ficasse o serviço para  outra 
audiência seguinte, e, perguntando-lhe o 
juiz si elle não p ro testaria , respondeu o 
advogado que não, pelo contrario , estava de 
accordo e na audiência seguinte com parece
ria com seus ¿jlientes. Em  vista desta com
binação, que ao ju iz pareceu m uito razoa- 
vel e o era de facto, o ju iz  declarou que 
não havia audiência, e o advogado e as 
partes se re tiraram  tendo-se despedido.

Algum tem po depois chegou da fazenda 
o advogado da Caprara, e foi resolvido que 
se abrisse a audiência, mandando-se ao 
hotel avisar o advogado.

E ste porém declarou ao official que o foi 
cham ar, que não lhe era possivel voltar, e 
isto porque tinha  procuração de alguns dos 
reos e de outros não, e alguns delles esta- 
vam presentes e outros já  se haviam  re ti
rado.

Soube-se mais ta rde  que foi aberta  a 
audicncia depois da hora e apregoados os 
reos, correndo as acções a revelia dos 
mesmos.

Ou fosse isso um a cilada, ou fosse má com- 
prehensão do alcance da declaração do juiz 
dizendo depois da hora da audiência que 
não haveria audiência, ficando os trabalhos 
adiados para  o prim eiro sabbado, era de
ver dos m unicipes, em vista do que se 
passou deante de tan tas testem unhas, m u 
nir-se de provas do facto, para  exh ib ir 
quando fosse tem po, A m elhor das provas 
seria um a certidão do Escrivão, o qual tudo  
presenciara, achando-se de pé perto  da 
mesa ju n to  com o escrivão da I a vara, 
quando o ju iz despedira as partes decla
rando que não haveria audiência. Essa 
certidão seria um  docum ento esm agador se 
dissesse a verdade, e, pois, apressaram -se em 
requerel-a ao juiz.

F o r ser longa deixal-a-hemos para o 
proximo num ero,

E m quanto  esperam  os leitores poderão 
se dar ao trabalho  de som mar as parcellas 
da contra fé para  ver si a somma é mesmo 
de 415$050, pedida pela Camara.

Ao T o to  G uapiara

«Hlin0. Sr. Affonso Borges. Sauda- 
«ções. Tomo a liberdade e peço li- 
«cença para  com toda a sinceridade 
«unir os meus parabéns, pela victoria 
«e liberdade que hoje re ina, aos hon
rados M aragatos.

«Estive hoje com o nosso grandio- 
«so (!) e sym pathico dr. João  Mar- 
«tins................................................................

«S. Pau lo , 19 de Maio de 1904.
Um A dm irador

(das fe lic itações po líticas  do «Re
publica» de 22)

O' que grande adm iração 
T er o Affonso adm irador I 
Salvo si da saudação 
E lle mesmo ó que ó o autor.

N unca vi jam ais a im prensa 
P erm ittir  que a cum prim ente 
Um  anonymo que pensa 
Que isso não é deprim ente.

D izeis bem , Totó G uapiara,
Caboclo sabio até alli.
Quem saudou foi o caiçara 
Q ue veio do Juquery .

F a c u n d o  V a r e l l a .

J  l i  r y
Devia te r  se in sta llado  hoje , a segunda 

sessão periódica do Ju ry , d ’esta cidade, do 
presen te  anno, porem , como respondessem  
a cham ada, apenas v in te  e sete jurados, 
faltando por consegu in te  v in te  e um , o 
doutor P residen te  do T ribunal, recorreu  a 
u ru a  supp lem en tär, sendo so rteados para 
su p p len tes , os ju rad o s  seg u in tes  : B enja- 
r t in  d > A m aral G urgel, Luiz .íuvencio de 
A ssurppção, João A n tunes de A lm eida, 
José  X avier da C osta, José  L incoln de Bar-

ros, Luiz A ugusto  da Luz C in tra , Feliciano 
Bicudo, Joaquim  A ugusto  de C am argo 
P inheiro , A rth u r Eugênio  da S ilva Porto , 
Adolpho M agalhães, Bento G alvão de 
F rança , Alfredo G rede t, Joaqu im  A ntonio  
da C osta, F rancisco  C asem iro de A lm eida, 
João Jo sé  de A ndrade, João Lopes G u i
lherm e Ju n io r, B enedicto F ernandes tió, 
Godofredo C arneiro, Dr. José  Iguac io  da 
Fonseca, Narciso José  do C outo, e V icente 
F erre ira  de Cam pos.

Foram  d ispensados os ju rad o s  : U rbano 
Ju s tin o  da S ilve ira  M achado, B em jam in 
A ntunes, José  B ernardes de O liveira, 
Manoel C onstan tino  da Silva Novaes- A n 
tonio N atividade de Godoy, e F rancisco  
Corrêa de B irros ; ficando adiado o in icio  
da sessão para am anhã.

A m a n h ã  deve en tra r  em ju lg am en to , o 
processo a que responde o Dr. A quilino  
A m a ra l  Filho , devendo p res id ir esse ju l 
gam ento , o M eretissim o Ju iz  de D ireito 
cie Sorocaba, Dr. José Pere ira  da S ilva 
B arros, visto  como o Exmo. Sr. Dr. A ris ti-  
des M artins de L im a C astello  B ranco, 
digno Ju iz  de D ireito d ’e s ta  com arca, ju ro u  
n ’ede su sp e iç ã o ; e os seus su b s titu to s  
im id ia tos, que são os Ju izes  de Ju n d ia h y , 
C apivary e S. R oque, não puderam , por 
motivo de m oléstia , v ir presidil-o.

Veio tam bém  o D r. A lcibiades D ra io  de 
A lbuquerque, d igno Juiz_.de Porto  Feliz, 
convocado au tes que aqueile , porem , sen 
tindo-se doente, pediu  escusa.

Alem do processo do Dr. A quilino F ilho, 
cousta-nos que devem  en tra r  o u tro s  em 
ju lg am en to .

TRANSCREVENDO... 
E CQMMENTANÛQ

«Não t er á  aquei le  a s sombro  de e r u 
dição de ixado  sob re  a t er ra  a l gum d es 
cenden t e . »

Deixou.
E si não deixasse,  não t er íamos  as 

impagaveis  notas do d ia  e o py ramidal  
/jela ram a ,

Deixou,  s im.
E ur i co ,*e » t a a t t e s t an J o  isso.

— »« —

« 0 ’ seu Jos ino,  voce que  ó pa r en i e  
do Sr.  i l omeu l l e J i s  i n fo rme  o de tudo 
que  ha (,) para  ello não  pensa r  que  
isto aqui  é a lgum s e r t ã o . . . »

Não e r a  preciso voce,  seu  aquei l e  
poisa, vir  enoo mmo  lar  o Jo s ino  ; voce 
tem aln o Gedofredo Ca rnei ro,  que  
é l ambem pa ren t e  do suppos to  Homen-  
lledis ; tão cunha do  é um como outro.

Ar ran je  se por  lã, e j de ixe  os ou iros ,  
aquel les  para  que m não passas  d ’um 
no jento  e a sque r oso  an im a l .

— » «—
«Diversos admi r ado re s  do galã a f r i 

cano (,) vão man da r  fazer  um a  gr ande  
rosc’a. d ’aquel las  que  se d is t r i buem nas 
festas do Divino,  para  lhe ser  oí íer lada 
na noite do e spec t á cu lo . »

Que gostoso 1
Voce diga a el les,  aos admir adore s ,  

que  man dem  n ’a f azer  bem g rande ,  
para que  tínda a festa se a r r a n j e  la uma  
ceata mucu t a .

Avise-os,  s im meu bem de fa r inha  de 
mandioca.

-— »« —
«Mas po rque  foi el le á casa de vispo- 

ra do F rance l lmo  ?  »
Po rqu e  ?
Ora que g r ande  tolo 1
Voce bem sabe ,  e es t a  se fazendo de 

Desta, só para  com er  mi lho .

— »«—
A Gazeta de S .  l i i t a , r espondendo  a 

nossa  local — NÃO MUDA SE,  d i z :  
«Em S. Rita,  não ha  maior  n um er o  de 
ladrões  de qua lqu e r  e spec i e  do que 
em,  Ytú ou out r a  qaa lque r  local idade.»

Ora nós d is semos  que  o nosso amigo  
Porcino não iria para ali porque  n a ’ 
qurlla  localidade  a p p a r e c e m  de VEZ EM 
QUANDO, mui tos  ladrões  de cavallos.))  
por em,  não re f er imos a n e n h u m  santa  
r i lense  ; e par t indo  do mes mo  pr incipio 
da nossa  local,  em Ytú de fac to—o 
collega não . en ganou - se—appa re ce r am ha 
raezes. ladrões  de caval los.

Na n o i t e  d e  19 p a r a  20 d e  A g o s 
t o  ( I I I . . . )  s umiu  d ’aqui  de Ytú,  um 
bom punhado  de* caval los,  a lguns  dos 
quaes  até hoje não ap pa re ce r a m.

P e rg un t a r á  o col lega.  porque  diabo 
app a re r e  alli des t acado aquei l e  1 9  p a r a  
2 0  d e  A g o s t o  ; e eu r e spond  já : —E’ 
po rque  esta  bem prox imo  do 8 ou 9  do 
dito mez,  e '’à por  c o i s a s . . .  o col lega 
terà  logo noticias  m inhas .

J u c a ,  o Tl IESOURA.

Felicitações d’ g A Cidade»
— Colheu a n t ’ho n t em ,  mais  um a  m i 

mosa f l or inha ' no j a rd im  de sua  e x i s t e n 
cia,  a s en ho r i t a  Maria do Carmo  de 
Camargo Ba rro s ,  appl i cada  s e g u n d ’an-  
nis la do g rupo  e sco la r  Dr. Ceza r io  M o t ta , 
e, cun hada  do nosso  amigo F ranc i sco  
Corrêa  de Moraes .

— Effectua se a m a n h ã  o conso rc io  da 
s enho r i t a  Maria Pau la ,  d i lecta  so b r i nh a  
do nosso amigo capi tão Bento  Galvão 
de F rança ,  com o e s t imado  moço ,  e 
nosso presado amigo  Ataliba de Toledo.

— No p rox imo sabbado.  r e a l i s a - s e  
em S.  Roque ,  o consorcio  do nos so  
amigo t enen t e  F ranc i sco  Mart ins d ’Oli  
vei ra,  com a s eu ho r i t a  Ros ina  Alice da 
Rosa.

Noticiario
«A  C I D A D E  D E  Y T U ’»

Por  mot ivo alheio a nossa  von t ade ,  
não nos foi poss ivel  d is t r i bui r  ho n t e m  
A Cidade, e havendo  a t r a so  po r  e ss e  
mot ivo,  o n u m é r o  co r r e sp on den t e  a 
quinta-fe i ra ,  só se r á  d is t r i buído na 
próxima sext a- fe i ra  ; pelo que  ped imos  
desculpas  a nossos a s s ignant es ,  em todo 
o caso,  emp re gam os  o m i x i m o  esforço 
para  v e r s i  não a t r azamos  esse  n u m e r o .  
V I S I T A S  

Em p ropaganda  do ap rec i ado  d i ar i a  
de Garcia Redondo A  Colha N o m , que  
se pub l i c ana  Capi ta l , es t eve  nes ta  c i dade ,  
e d eu -n o s  a hon ra  de sua  visita,  o 
s en h o r  Mauosl  Ernil io da Costa.

— Tamb ém vis i t ou-os  o s e n h o r  J .  F .  
Rangel  r ep r e sen i an t e  do Comm ercio  do 
B r a z i l , o novo diar io í l u e m n e u s e  d i r i 
gido pelo Dr. Alfredo Varel la e d ’0  
Malho, revis ta i l lus t ra . Ia, c r i t ica  e h a r -  
mor is t ica ,  que  se  publ i ca  na Capital  
Federa l ,

0  s en ho r  Rangel ,  6 ag en t e  t a m b é m  
Y  A  E quita tioa ,  c om p an h i a  de s e g u r o s  
sobre a vida e cont r a  fogo 

— R epr e se n t and o  A ll ius lracção  B r a - 
zilc ira .  de Ial io Cezar  da Si lva,  a c h a  se 
aqui  e v i s i t ou-nos ,  o nosso j ov en  c o n 
t e r r âneo  Paulo Ca rne i ro .

Gra tos .
H O S P E D E S  I L L U S T R E S

São nossos  hospedes ,  os Exraos. S rs.  
Doutores  Alcibiades Draco de A lbuquer
que e Jo sé  Pe r e i r a  da Si lva Barros, d ig 
nos Ju i zes  de Direi to de Porto Feliz e 
de Sorocaba ,  Aqui l ino do  Amaral e 
Celso Garcia ,  advogados  na  capi tal .

«A Cidade de Ytú»,  cum primenta-os. 
G R U P O  F U R T A D O  C O E L H O  

Deve r ea pp a r ec e r  no dia 11 de Junho  
proximo,  no nosso velho Thea t r o  S.  
Domingos, o g rupo  d r amal i co  F u r ta d o  
do Coelho, que  levar á a s cena  o drama 
em um prologo,  este  dividido em dons 
quad ros ,  e t res actos ,  do applaudido es- 
cr i ptor  brazi le i ro  José Joaq u im  de 
Azurara ,  in t i tulado Eoa, a den t is ta ,  de 
que  um nosso col l aborador  já  se tem 
occupado,  e a  comedia  Cahe Woek.  em 
um acto do mesmo  au to ï .

Ambas as peças for am escriptas es
pec i a lmente  par* o g rupo ,  e a elle d e d i 
cadas pelo seu autor .

Es pe ramos  que  se r á  uma  bel la noi tada,  
a que  vae p roporc ioua r  o sym pa th i co  
g rupo  de amador e s .
«O T A U H A T E A A O »

Depois de pequeno  e spaço  em que 
es t eve  suspensa  a sua publ i cação,  r e a 
pa receu  em Taubaté,  sob a d i r ecção  de 
Tava re s  Fi lho,  es t e  sym pa th i co  b i - s e 
maná r io  que  ali se publ i cava,  contando 
j á  cinco annos  de exi s t enci a .

Fel i ci t amos o col lega.
«O S U L  D E  S  P A U L O »

Recebemos  a visita d ’es l e  s em ana r i o ,  
que se publica em Faxina ,  sob a re -  
dacção du s e n h o r  João Gu rge l .

0  Su l  de S. P a u lo , es tá  já no seu  
oi tavo ann o  de ex is tenci a,  toda ella 
consagrada  aos  i n t er es ses  do município 
da Faxima.

Gratos pela visi ta,  p e rm u t t a r e m o s .  
« G A Z E T A  D E  B A R R E I R O »

Visitou nos com o seu  n u m e r o  p r i 
mei ro ,  es te  s em ana r io  que  in iciou a 
sua publ icação em S. José  do Ba r r e i ro  
n ’este  Estado,  sob a  d ir ecção  do s e n h o r  
Levy Gomes.

Augurando ao col lega,  longa vida,  
che i a  de p roper idade ,  ag r ad ece m os  a 
visita e pe rm u t t a r e mo s .
«O MUNIDO E L E G A N T E »

Rece bem os  em nosso e scr i p to r i o ,  a



a  c t ù X u ï :  î i v i v

visi ta do s en ho r  Carlos Reis,  que  se 
a cha  aqui  ern propagada  da expl endida  
revi sta  qu inzena l  i l l us t rada,— de raodas,  
mus ica ,  bel la ar t es ,  h t t e r a t u r a  e actuali ,  
d ades ,  O Mando Elegante , que  se p u b l i 
ca era Pariz,  sob a d i recção  do s en ho r  
A. de Souza .

O sen ho r  Carlos Reis,  b r indou nos 
com o nu m er o  9 d ’essa revi s ta  ; n um er o  
esse  que  encantou  nos,  pela bel leza da 
sua confecção ar t ís t ica  e g r ande  copia 
de  escr ip tos  de g r ande  mer i to.

A secção de modas ,  traz i nnum eros  
f i gur inmos de boni to gosto,  e na parte 
ir t ist ica,  vem a gavota  N in o n ,  de 
»e smarquoy.

Gratos pela visita,  e pelo exempla r  com 
ue fomos br indados .

M E Z  M A R I A N O  
E n c e r r a - s e  quint a fe i ra  na igre ja  do 

B o m -J e s u s ,  com a sol eranidade  do 
estylo,  a c e r imon ia  do Mez Mariano ; 
que  tão conco r r i da  foi es te  an no  pelos 
fieis.

Duran te  todo o mez,  tem p regado  o 
r evd .  pad re  Theophi l oLev iguan i ,  i l lustra-  
do o r ado r  sagrado,  que  com a f luência de 
sua  palavra  magist ral ,  r eune  d i a r i a m en 
te,  ali, no velho templo ,  g r ande  parte 
da população yluana.
P H A R M A C I A  S  J O S E ’

Por  um descuido,  sahio e r r ada  a 
f i rma p rop r i e ' a r i a  d ’este  novo est abe  
l e c imento  commerc i a l  que é PEREIRA 
MENDES & FILHO,  e não PEREIRA 
MENDES & COMP. como publ i camos .

Aos mesmos  pedimos desculpas  do 
eng an o  comet t i do.
D U .  R A P H A E L  E X G L E R  

Apresen t ado  pelo nosso amigo Ver 
gilio Ramos de Sal les,  visi tou nos ha 
dias o s en ho r  Dr. Raphael  Eng le r ,  s o 
b r i nh o  do nosso amigo e col l abo rado r 
S r .  E ra smo  Engler .

os s eguin t es  C id a d ã o s :  João Bapt i s ta  I Soares .  Mariano Mar t ins  de Aguiar ,  
Alves,  João Au tomo  de Oliveira,  João  F e r m in o  Gu i lhe rme  Mar t ins ,  Que r ino  
do Amaral  Campos,  João .Luiz de Souza,  iNobrega de Almeida,  Benedi cto  aui ouí o  
J oão Ricardo Matheus ,  João Baptista Alves,  Valent ino da Cosia Bueno ,  Se- 
G e rmuuo  Josó de Arruda  Ca rnei ro,  Jo s é  bas t ião Jo r and  de Camargo,  Appol inar io  
Paulo de Cerquei ra ,  Joaq u im  de M o r a e s : de Souza,  José  de Almeida  Sampa io  So-  
Navar ro ,  J ez u ino  Bueno Pent eado ,  Job  b o u h o ,  Geiul io F ior enc io  d ’el Bouxe,

Secção Livre
A P R A Ç A

Tendo o nosso socio P .  Mart ini .  
r e t i ra r  se t e m po rá ne am en te  p i r a  E u popa 
em t r a t amen to  de sua  saude ,  cos t i t ui rara  
seu  aux il ia r  o Sur .  Miguel Rizzo,  cora 
p rocuração  baMaat e pa ra  t r a t a r  de todos 
seus  negocios .

Por  p rocuração de 
P. Marlini  & Com.

Miguel R izzo .

Editaes
A lis ta m e n to  e le i t c r a l  fe d e r a l

O Capitão José  Bento  Paes  de Bar ros  
b p r e s iden t e  da pr ime i ra  commis são  da 

r ev isão  elei toral  federal  des t e  munici  
pio de Ytú, e tc .
Faço s abe r  aos que  o p r e s en t e  edital  

v i r em  que  e s t ando  t e rminado  os t raba 
lhos  do a l i s t amento  des t a  secção foram 
incluídos  os oidadãos segu in t es  : D o m in 
gos Be rna rd i ,  An tero  de Almeida,  G us 
tavo Leme  de Souza,  Franc isco Corréa 
Lei t e ,  Antonio Rodr igues  do Espir i to 
San to ,  Antonio Damasio da Si lveira,  
F ranci s co  Morato de Almeida,  Alfredo 
Aris teu <le Bar ros ,  Antonio Cahxlo  De 
mak i  Ol ivei ra ,  F ranci sco  F ru r tu os o  de 
Ol ivei ra ,  Carlos de Souza Frei tas,  Fran 
cisco da Rocha Camargo,  Araào da S i l 
va,  Elias Carmo de Almeida Mattos,  
F ranc isco  Sal les Lei te,  Carlos Mendes 
Fer raz ,  Euzebio  de Moraes Rosa,  Fran 
cisco Valente ,  Antonio Gu i lhe rme  de 
Almeida,  A Commissão  excluio da lista 
de  ele i tor es  por  t er em fal iecido es s e 
gu in t e s  c idadãos  : Antonio Frank l i n  de 
Toledo,  Bento Lou renço  de Almeida 
Campos ,  Carlos Augusto  Galvão Pacheco,  
F r anc i s co  Mar t ins  de Assis,  Gu i lhe rme  
Kruze ,  do que  para  cons t a r  eu José 
Manoel  de Abreu ,  escr ivão ad’hoc lavrei  
o p r e s en t e  edital que  ssrã  afl ixado no 
l uga r  do cos t ume  e publ i cado pela im 
p rensa .

Ytú, 20 de Maio de 1904.
José Dento Paes de Barros.

O Capitão Jo«é Antonio  da Silva Pi

Te ixei r a  de Barros ,  Luiz de Abreu ,  
Luiz Dias Fe rr az ,  Luiz Fél i x de Oli
veira,  Mauoel  Antouio do Espi r i t o Santo ,  
Mario Pacheco ,  Miguel Antouio Moutéi ro,  
Norber to Si lva,  Dr .  Nicanor  de Arruda  
Pen teado ,  Olympio Teodulo  Corrêa,  
Paulo  A. da Rocha  Pinto,  Paulo Simões ,  
Rodr igues  Bar re to,  Ram ro du Amaral  
Casti lho,  Rodo lpho Bueno de Camargo,  
Tr is tao Mar iano da Costa,  Tr i s tào Maria 
no da Costa Jun i o r ,  Theodo^o Autouiu 
Pompeo e Trauqui l lo  Cenbc l l a .

Fu ram  excluídos  os Cidãdaòs s eg u i n 
tes ; por  falte, imeuto  ; João Hen r ique  
da Si lva Castro,  Jose Be rnu rdm u  de 
Frei tas ,  Luiz Pe r e i r a  das Dores,  L e o 
poldo AJacedo, Alauael F re i r e  de Mar ins,  
e Ped ro  Menvi l lo,  por  m u d a n ç a ;  Joau 
Rodrigues de Camargo,  Joau Rodrigues  
Avilla Juu ior ,  João F l aque r  Jun io r ,  
Joaqu im de Almeida Mattos Juaqu im  
Dias Fe rr az ,  Joaquim  José de Arruda ,  
Joaquim  Rodr igues  de Almeida,  José  
M an a  de Moraes,  Josó Antonio  de 
S cu t a n ,  Dr. Luiz An ton,u de Campos  
Mesqui ta ,  Luiz Rod r igues  de Arruda,  
Luiz Gonzaga Kil lnn.  Ladislau Arnouiu 
de Araújo Cmt ra ,  Leopoldo Alves Alou 
rào,  Leopoldo de Pinna ,  Manuel  J u m u o  
dos Saü lo s ,  Maooel  Lei le de Campos 
Menües ,  Marc e lm oRo za  P ed r oz o ,O leg ano  
Oclaviano Oriiz,  Ped io  de Almeida,  Virgi 
nio de Padua  Castanho e J ae in lho  Ro dn  
gues  de Ar ruda .  E, para  que  chegue  a 
not ic ia  a iodos mandou  passar  o p r e seu l e  
edital  para  ser  afl ixado em lugar  publico 
e publ i cado pela im pr en sa  na forma da 
Lei.  Dado e passado  ne s t a  Cidade de 
Ytú,  em  ¿0 de Maio de 19J4.  Eu Luiz 
Gonzaga iNovelti, esc r ivão  ad hoc o 
e scr ev i .

José d n lonio  da S iloa Pinheiro .

O Te&ente F rauce l l i no  Mart ins  Lino 
e Cint ra,  P r e s iden t e  da 3a. secção 
da revizáo do a l i s t amen to  elei toral  
d ’es t e  municíp io de Y lã  Est ado  de 
S.  Paulo ,  etc.
Faço s abe r  aos que o p r e s en t e  editei  

v i r em que  tendo se en ce r r a do  os t raba 
lhos de revizáo do a l i s t amento  e le i toral  
federal  da t e r ce i r a  secção for am íuc lu i -  
dos os c idadãos  seguin t es  : Joao Baptis- 
ta da Si l ve i ra ,  Gabr iel  José Dias,  Lmz 
Gonzaga de Carva lho ,  Miguel Bemjamim 
de Castro,  André  Koveui ,  Luiz Rossi ,  
João Fe rm iuo  Ribei ro,  Thomaz  da 
Si lva Pa lha r e s ,  Benedic to Luu reaçu  Pe 
rei ra ,  Dellino Alves P e r e i r a ,  Lourenço  
iMalheus Pacheco,  Augusio Gabr iel  de 
Souza  Fre i tas ,  Juao Xav ier  de Oliveira,  
Mario Corrêa de Sampaio,  Luiz Purlel la,  
Be la rmino Bueno  de ca w a rg u ,  Luiz Dal 
dou,  Victoriu Daldon,  Giacomo F rauces -  
chinel l i ,  Gu i l he rme  F raucescl i iue l l i  Gia 
como F ranceschine l l i ,  João Bapt i s ta Fran-  
ceschinel l i ,  Domingos  F ràucesch ine i l i .  A 
Commissão excluiu da l ista de ele i tor es  
por  t er em-se  mudado  para  fóra do munici  
pio os segu in te s  c idadãos ; Amador  Bue-  
uo de Camargo,  José Bueno de Camargo,  
Jo sé  Elias de Arruda,  Tobias  Marciauu 
de Oliveira,  aquel í es  que  se j u i ga r em 
pre jud i cados  em seus  di rei tos  podem 
r e co r r e r  a Ju n t a  Muu ic ipR  que  se reu 
ni rá  no dia dez (10) de Juu l i o  proximu 
íuc luro  para  t omar  couhec i iuealu  desse 
r ecur so .

E, para  que chegue  - o couhec i  õeu to  
de todos ma idou pa ssa r  u p i e seu t e  
edital para  se r  afl ixado u j  l uga r  üu 
cos tume ,  e copia d ’elle para ser  publica 
do pela  im pr en sa  lia forma da Lei. 
Dado e passado nes t a  C idide  de 1 lú, 
aos 2o de Maio de 1904 Eu, Jui ião de 
Campos Pinto,  escr ivão ad hoc uumeado  
o e s c r e v i .

Franccllino M artins  LinO e C intra.

O Capitão Franci sco  Antonio do Nas 
cimento,  P re s iden t e  da 4a . secção 
da revizão do a l i s t amen to  elei toral  
d’este rnunicipio de Ytú, Estado de 
S.  Paulo.  ele.
Faço s aber  acs  que  o p r e s en t e  edital 

vi rem que  tendo se en ce r r ado  os traba 
lhos da revizão do a l i s t amen to  elei toral

nhe i ro ,  p r e s iden t e  da 2a . commis são  federal  da qua r t a  secção foram incluídos
sexcional  da revizão do a l i s t amento 
elei toral ,  d ’es t e  munic ipiu  de t Ytú, etc.  
Faz  s abe r  aos que o p r e s en t e  edital 

v i r em que  tendo se ence r r ado  os t r a 
balhos  de revizão do a l i s t amento  elei to 
W l  federal  de«ia secçã^,  foram incluídos

os cidadãos seguin t es  : Antonio Ferro 
de Marins ,  Alber t ino Nobrega de Al 
meida,  Aílonso Josó da Hoza, Manoel 
Franc i sco  Pi res ,  Benedic to Cunha  de 
Oliveira,  Sabad ino Rodr iguez  de Arruda 
Euzebio Manoel  de Andrade ,  Ezequie i

Manoel  Corréa  Lei te,  Jo sé  Fel i ppe  de 
Goes,  Accacio Lei te de Bar ros ,  Bento 
Rodr igues  da Cost i ,  José Rodr igues  ua 
Costa Autouio Rodr igues  da Costa,  
Benedic to Pedrozo  de Avilla, Iguaciu 
Bueno de Aliiauda,  e Emíl io Vaz Do- 
miugues .  A Commissão excluiu - da lista 
de e le i to res  por t e r em,  se madado  para 
íora  da Comarca  os s eguin t es  c idadãos : 
Jusé Alaria Kiue i i o ,  Joaqu im  Antonio da 
Costa,  Luiz Flurei iciu üa Si l ve i ra ,  Luiz 
FeJiX de Oliveira,  J u . é  Auloniu Goiisal 
ves,  J a c m u io  Yaleule Buiba s FYaiionco 
Faus l ino P inhei ro ,  Ezeciuas  da Costa;  
Galvão,  e Colialiüia de Suuza  F re i re ,  e 
por  te r em íulleunJus os s egu in t e s  ci.da 
duos : JOào K ud n g u es  de Almeida  Nu- 
b i ega ,  e F ranci sco  Ignac io Ribei ro ,  A 
quci ius  que se j u lga r em  p rejud i cados  
em seus  di rei tos  peuem r e co r r e r  a Junt a  
Municipal  que  se r eun i r a  no  dia duz 
l i ü j  de Jui ino  p, fu turo  para  t omar  co 
nhec imen to  des ses  recur sos .

E ’ para que  chegue  not icia a iodos 
mandou  pas sa r  o p r e s eu l e  pa ra  aur alíi 
xado no lugar  mais  publ ico e r eprudu  
21 do pela  imp ren sa  ua  i o r ma  da Lei. 
Sala da qua r t a  secção aos 20 de Alaiu 
de 1‘J04,  Eu, br anci s co  Pe re i r a  Meüdes  
Pr imo,  escr ivão ad hoc,  que  o escr evi .  

Prancisco A n to n io  do N asc im ento .

— o« —

O Capitão F e rna nd o  Dias Fer r az ,  vice 
p r e s iden te  da C tm a i a  Municipal  do 
Ytu, Estado de Sao Paulo etc.
Faz publ ico que ,  deveudo  e l l ec tua r  so 

no dia 4 de J u n ho  p roximo fu turo  e 
eleição de t res s eua do re s  ao Congres so 
Esladoal ,  pa ra  p r e u ch im eu io  das^vagas  
dos s enho re s  Dr. Jorge  f i b i n ç a ,  Curu- 
uei Joao Bapt i s ta  de Mello Ol ivei ra  e 
Dr. M .noel  Joaqu  m de Albuq e rqu  ; 
Lins, (ci rcul ar  da Secr e t a r i a  do I n i e n o r  
de ü üu co r r en t e )  nos t e rmos  do decietó 
u * 6 de Fev e re i ro  de 1932,  arl i
gos 7(j e i 7, § 1°., a Camara ,  em sessão 
oe j í u j e ,  diviuiu o ele i tor ado do muúi -  

lo em secções  e de s ignou  os respec :  
vos editei os, como abaixo  se decla ra  

( I a. SECÇÃO)
Funcc io i i ar á  no Ediíicio da Cadéa 

Publ ica ,  sala das audi ênc ia s  do J u |zo 
de Paz,  e u ’ella votar ão  os e le i tor es  
a l istados nos qua r t e i rõe s  de 1 a b.

(2a- SECÇÃO)
Funcc íona rà  no mes mo  Edií icio da 

Cadéa Publ ica ,  sala das aud iênc i as  do

Dr .  Juiz de Direi to,  e n ’ella votarão  os 
e le i tor es  a l i s t ados  nos  qu a r t e i r õe s  de 
7 a  14.

(3a . SECÇÃO)
F anc c iona rá  na sala do Car tor io  de 

Paz,  pav imen to  t e r r eo  do edií icio da 
Camara  Municipal ,  e u ’ella vo ta r ão  os 
e le i tor es  al i s tados  nos  qua r t e i r õe s  de 
15 a 20.

(4a. SECÇÃO)
Funcc íona rà  no me sm o  edií icio da 

Camara  M u n r ip n l ,  m  pav im en to  s u p e 
rior,  sala das ses sões ,  a e s q ue r da  de 
quem en t r a ,  e n ’elia vo ta rão  o* e l e i t o— 
ros al istados nos  qua r t e i r õe s  de  21 a 23.

(5a . SECÇa O)
Funcc iona ra  t ambom no me sm o  editi-  

c i o d a C i m a r a  Mud r ipai ,  no pav im en to  
supe r  or ,  sala da Col leclor ia ,  a d i r ei t a  
de que m ou i r a , e n 'el la vo ta r ão  os 
e le i tor es  al i s tados nos q ua r t e i r õ e s  de 
21 e 2

E para  c n i s t ar  mande i  l av r a r  es t e  
eJi la l  que  s e r a  afl ixado no .  l ugar  do 
cos tume  e pub li cado pela  i m pr en sa  ua 
fo rma  da L<ii.

Dado e pas ado n ’es t a  c idade  de Y lú,  
aos 16 de Maio de 1904, Eu,  F r a nc i s co  
P e r e i r a  Mendes  P r imo ,  s ec r e i a r i o  da 
Camara ,  o e s cr ev i  e ass igno.

F ernando  Dias F erra z .
O Se c re t a r i o ,

Francisco P ere ira  Mendes P r im o .

■»«

Ànnuncios

JtLermogciics 'JBrc?iha Ribeiro

C IR U R G IÃ O --D EN TISTA

G r a d u a d o  p e la  F  iculdade de Medi 
c in a  d o  R io  d e  J a n e i r o ,  part icipa à s  pes
so a s  q u o  d e s e ja re m  u t i l i s a r - s e  d o s  seus 
s e rv iç o s  iD rofissionaes, q u e  a b r io  o seu 
g a b in e te  e  c o n s u l to r io  odon to - c imrg i -  
c o , à

R u a  D ir e i t a ,  N . 59

M'

Jumento. Na fazenda V asso u ra i, 
vende-se 2 ju m e n to s  de 

anno e pouco de idade.

fazenda C onceicão, 
s J d l  I I GI I  Uò .  Veade-se  de 100 a 200
carne iro s.

fprmsOTit

PEREIRA MENDES&F1LH03 

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os p ropr ie tá r ios  des t a  bem mon tada  pha rm ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que  

l endo conclu ido a mon ta gem  da mes ma ,  ach tm e aptos  p i r a  pe r f e i t a m en te  s e r 
vir ua coramod idade dos preços,- ass e io  e p romp t idão .

Ou tro s im dec l a r am que p o í s u e m  um complec to  sor l i .mento de d rogas  e p r e 
parados nac ionaes  e ex t r ange i ro s ,  tudo a c a u t e h d a ra e n t e  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
I rog irias de S.  Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por cousegu in t e  pode m o f f e rece r  com 
mnegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a tes ta  na pha rmac i a  S .  Jo sé ,  o S r  CARLOS SNELL 
d iplomado pela Escola de Phramaci . i  de Lond res ,  e habi l i t ado pela  Faculdade  dò 
Medicina do Rio.

0< propr ie t á r io s  confiara na gene ros idade  do publ ico,  em vista do capr i cho 
que  e m p r eg a ra m  na mon tagem.

A pha rmac i a  d ispõe  de um var iado so r l imen to  de aguas  r a ine raes  das p r i nc i -  
pdes fontea Al lemãs,  í ng lezas ,  F r a ac ez a s  e B ra s i l e i r a s , '

At tende a qua l qu e r  Cora da nou te  e bem a s s im  pos sue  i n s t r u m en to s  a u e  
aluga por  p reços  sem com pe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17--Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & Filho



A  C ID A D tí D E Y TU ’

DE

L O T E R I A S
IV P coramumca ao publ i co  d ’esta  cidade  que  a b r i a  a Rna
I I .  Lê l l l w j . í O  j 0 C > nra^rcio N°. 95  (onde r e s id ia  o Sr .  F r a nce l l i n o  

Alves) uma  Agencia  p i r a  \ v enda  de b i l he i e s  das acred i t adas  Loter i as  de SÃO 
PAULO, e CAPITAL FEDERAL

Esp e ra  pois ser  hon rado  cora as o rdens ,  apoio,  e proteção do Povo 
Ytuano que  serão  todos con temp lados  cora Sor t es  g r an des  e pequenas

Chamo especial  a t t enção  para as gar an t i das  Loter ias de S.  PAULO,  de I O  e 
4 0  C o n t o s  cujas  ext r acções  se re i l i s áo  todas as Segundas ,  Quar tas  e Sextas  
fei ras ,  e todos os Sabbados  5 0  C o n t o s  da Capital Federa l ,  im me d i a t a m en t e  
depois  das ext r acções a Agencia  r e cebe  t e l egr ar ama  dos p rêmios  maio re s .

As Loter ias de SÃO PAULO, por  mui tos mot ivos devera  m e r e c e r  a preffe- 
r enci a ,  do publico ( en t r e  outras)  pelo e sc rupu lo  e boa  üscal isação cora que  são 
fei ías as auas  ext r acções ,  por  s em pre  se s abe r  a  qu em  sahera  os prera ios ,  e por  
não e s t a r em sujei tas  a desconto a lgum.  Qua lque r  p r emio  s e r á  pago pela  Agencia  
nes sa s  condições .

Acham-se a venda os bilhetes de

50 conlos pura sabbado 

10 contos para os dias 16, 18, 20 , 23  e 2 5
40 contos para o uia 0 de Junho.

ïoteria le i  João

Festa do Espirito Santo
0 abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irm ã 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar á 
m esm a festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos Xavier

soo CONTOS
pa ra  sabbado,  18 de Junho ,  j á  estão a venda os b i lhetes ,  em inteiros,  meios, 

quar tos  e vigés imos.

At tende - se  a  qua lque r  pedido de fóra com toda pres teza ,  sendo  as  despezas  de 
por te  qor conta da Casa,

A agenci a  fornece bi lhetes  para  os Sars .  Cambi stas ,  e prec i sa  de bons vende -  
do re t  ambulan t e s .

Ytú,  15 de Maio de 1904.

N. E. M O YSÉ S
U n ic o  a u to r iz a d o  e  r e p r e s e n ta n te  n e s ta  c id a d e  da C a sa  D o liv a e s  

N u n e s  & C om p.

fáriM.§È éernejâ iatrdla
E

De Gazoza, ücorese mais bebidas
DE

Bardini & Filhos 
Rua dô SantJ Anna n. 38

Os p rop r i e t á r i o s  de s t a  fabr ica,  par t ic i pam aos s eus  f r eguezes  e ao publ ic 
y tuano  em geral ,  que  t r an sf er i ram n ’a da rua  de S. Cruz,  n°,  69, para  a rua 
de S a n t ’ Anna,  n°. 38  ; e que  comi n u m  como sem pre  a disposição dos m es m os  
tendo s e m pr e  em deposi to  : CERVEI V e BEBIDAS de todas as qual i dades  ; f ab r i 
cadas c o m o  maxi rno exc rupu lo ,  c ap r i cho e acceiu  ; e s t ando  a s s im habi l i t ados  a 
c u m p r i r  com b rev idade  as suas o rdem .

E ARDINI & FILHOS

CASA ANTUNES
0  proprietário deste es tabelecimento, teodo sido até está g randem ente 

favorecido pelos seus amigos e freguezes, e pelo publico em geral,  tem a honra 

de vir participal-os que nes ta  data alem do seu caprichoso sortimento de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p c o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e o seu 

grande Stok de S e c e o s  e  m o l h a d o  f e r r a g e m  e c a m a  d e  f e r r o  ; addicionou 

a sna casa mais um completo sortimento de artigos concernente  a funeraes ,  

o qual foi cuidadosamente escolhido pelo provecto e conhecido arm ador Tenente 

José Xavier da Costa ; acha-se portanto em condições de poder offerecer 

grandes vantagens quer  quanto ao preço, quer  qaanto  a superioridades dos 

artigos ; podendo desse modo attender,  desde os mais pobres até os mais ricos 

e caprichosos.

Os preços são quasi qne pela metade dos de outraB qualquer  casa.

\ casa continua o sen systema de liquidação naensaes.

João Antunes de A lm e id a  
í Rua D ireita N. 55 Ytú

ukrn
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CAGLIARI R BRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
Communicamos aos nossos fregu ezes , am igos e ao publico ytuano em geral qii

acabamos de monta r  n ’es t a  c idade ,  a rua da Palma,  u.  67,  Esquina  da T raves sa  c 
Carmo,  uma  g r ande  fabr ica de massa s  a l iment ic i as ,  e que  e s t amos habi l i tados  
execu t a r  com p res teza e e smero  qua lquer  e nco mm en da  que  nos seja  fei ta ; e qi 
t emos  s empre  em deposi to,  g r a ude  var i edade  dos productos de nosso estabeleci  
mento t abnl ,  fabnoados com e smero e  acceio,  e que  são  vendidos  a  preços sei 
compet enc ia .

Não se eng an e m ,  é a RUA DA PALMA, 67— Y T U ’.

CAGLIARI & BRIGATO

Tixitu.ra.ria Nacional
R U A  D O P I R A H Y  N .  51

LARGO DO GOLLEGIO DE S. L U IZ
0  aba ixo  ass ignado  par t ic ipa aos seus cont er râneos ,  e ao publico em ge ra l ,  

que  acaba  de abr i r  nes t a  c idade ,  á  r ua  do P i r ahy  n. 51,  (Largo do Collegio de 
S. Luiz) uma  bem montada  t i nturar ia  a  vapor ; e que  acha -se  habi l i t ado a t i ngi r  
pelos mai s  mode rnos processos,  roupas  de toda a qua l i dade  de  fazendas .

Elias Carmo de Almeida Mattos


